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RESUMO 
Este trabalho objetivou destacar a im-

portância dos contos de fada, da literatura 
infantil e da contação de histórias na edu-
cação infantil e nos anos iniciais do ensino 
fundamental para o desenvolvimento inte-
gral da criança, bem como para despertá-la 
para o interesse, o gosto e o prazer de ler. 
É importante para a formação de qualquer 
criança ouvir histórias, pois suscita o imagi-
nário infantil, estimula o intelecto e a formu-
lação de hipóteses, desenvolvendo, assim, o 
seu potencial e suas habilidades. A literatura 
infantil e a contação de histórias contribuem 
para o desenvolvimento integral da criança, 
tornando-a crítica e reflexiva no contexto em 
que vive. É também fonte de entretenimento 
e prazer, podendo despertar o dom e o gos-
to pela arte. Após as reflexões sobre o tema, 
percebe-se que a literatura e as práticas sig-
nificativas de leitura através da contação de 
histórias devem fazer parte do cotidiano do 
indivíduo. E isto deve ocorrer desde muito 
cedo, para que as práticas leitoras sejam fa-
miliares à criança.  A literatura, então, deve 
fazer parte da prática pedagógica na educa-
ção infantil e nos anos iniciais e é necessário 
que o professor seja também um leitor para 
garantir êxito em seu trabalho. 

 Palavras-chave: Literatura infantil; 
Mundo imaginário; Conto de fadas. 

1.	 INTRODUÇÃO 
 O conto de fadas é uma arte que re-

monta desde os primórdios da humanidade. 
Podemos considerar que é uma das mais 
antigas formas de expressões do ser huma-
no, em que ele pode expressar sentimentos, 
emoções, experiências e transmitir as cultu-
ras através das gerações. 

Ao se contar uma história para uma 
criança, a sua curiosidade é estimulada, sua 
imaginação desperta, ela constrói ideias e 
expande seus horizontes. Através de uma 
história, ela pode vivenciar situações que vão 
ajudar a resolver conflitos e criar novas ex-
pectativas. 

Bettelheim (2009) diz que as histórias 
representam de forma imaginativa, aquilo 
em que se consiste em o processo sadio de 
desenvolvimento humano. Uma história é 
antes uma obra de arte, e por isso, tem um 
impacto psicológico positivo sobre a criança. 

Quando contamos uma história para 
uma criança, trabalhamos a emoção de uma 
forma lúdica que educa e informa. A criança 
consegue desenvolver a capacidade cogniti-
va no cérebro de uma forma mais abrangen-

te, fornecendo elementos para a imaginação, 
estimulando a sua capacidade de observação 
e ajudando-a a expressar suas ideias. 

Para o professor da educação Infantil, 
o ato de contar uma história é um excelente 
instrumento de trabalho. Ele abre um novo 
caminho na aprendizagem da criança e con-
sequentemente estimula que essa criança 
seja um futuro leitor.  

O objetivo geral deste estudo é incen-
tivar a literatura, transmitir valores que de-
terminem atitudes éticas e melhorar a convi-
vência no ambiente escolar. 

Com esse trabalho pretende-se apon-
tar a importância de usufruir de um momen-
to lúdico entre professor e aluno, criar um 
hábito de ouvir histórias e estimular o res-
peito ao contador, e a reflexão por meio das 
histórias, do ambiente em que se vive, sua 
conduta, suas ações  

Nessa pesquisa, vamos falar sobre a 
importância das histórias infantis. Em segui-
da, iremos falar sobre a contação de histó-
rias, sua história, seu desenvolvimento e a 
sua relação com a Educação Infantil e com o 
desenvolvimento da criança e, por fim, fala-
remos dos melhores métodos, habilidade e 
recursos que o professor pode utilizar.  

Sabemos que a infância é o período de 
vida decisivo para a constituição da persona-
lidade e por consequência da história de cada 
um. Com a infância bem cuidada, teremos 
adolescentes e adultos mais equilibrados, 
integrados afetivo, intelectual e socialmente. 
As histórias vão agir nessa formação pelo seu 
aspecto lúdico, ajudando no desenvolvimen-
to intelectual e despertando o interesse pela 
leitura, estimulando a imaginação. O desen-
volvimento comunicativo e interacional é es-
timulado. 

Sendo assim, pretende-se ratificar a 
importância da contação de histórias na Edu-
cação Infantil, fazendo com que a criança en-
tre no mundo da imaginação, aprendendo e 
construindo conhecimentos que serão refe-
rencias e bases para toda a sua vida. 

 
2.	 OS CONTOS DE FADA NA LITE-

RATURA INFANTIL 
 Ouvir muitas histórias é extrema-

mente importante para a formação de toda 
e qualquer criança. É o caminho adequado 
para que se torne um leitor e todo bom lei-
tor tem à sua frente infindáveis perspectivas 
para compreender e descobrir o mundo sig-
nificativamente. 

A literatura infantil deve ser definida, 
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antes de tudo, como literatura, ou seja, como 
arte: fenômeno de criatividade que repre-
senta o mundo, o homem, a vida, através da 
palavra. “Funde os sonhos e a vida prática; o 
imaginário e o real; os ideais e sua possível/
impossível realização...” (COELHO, 2000, p. 
24). 

Em essência, a natureza da literatu-
ra infantil é a mesma da que se destina aos 
adultos, diferenciando-se, apenas, pela natu-
reza do seu leitor/receptor: a criança. 

A valorização da literatura infantil como 
fenômeno significativo e de amplo alcance na 
formação das mentes infantis, dentro da vida 
cultural das sociedades, é conquista recente. 
Coelho (2000) diz que até bem pouco tempo 
esta literatura foi minimizada como criação li-
terária e tratada pela cultura oficial como um 
gênero menor, pois vulgarmente a expressão 
literária infantil sugere de imediato a ideia de 
belos livros coloridos destinados a distração 
e prazeres das crianças em lê-los, folheá-los 
ou ouvir suas histórias contadas por alguém. 

Segundo a autora, a Psicologia Expe-
rimental abriu caminho para a redescoberta 
da literatura infantil, pois chama a atenção 
para os diferentes estágios de desenvol-
vimento, da infância à adolescência, e sua 
importância fundamental para a evolução e 
formação da personalidade do futuro adulto. 
A partir desse conhecimento da Psicologia, a 
noção de criança muda e nesse sentido tor-
na-se decisivo para a literatura infantil ade-
quar-se ao falar, com autenticidade, aos seus 
destinatários. 

O ideal da literatura é entreter, ins-
truir e educar as crianças. O prazer deve es-
tar acima de tudo quando se trata da leitura 
literária. A função primeira do livro infantil é 
a estético-formativa, a educação da sensibili-
dade, o gosto artístico, bem como a maneira 
de ver e entender o mundo (COELHO, 2000). 

 
a.	 A leitura prazerosa na educação 

infantil:
A criança que ainda não aprendeu a 

ler formalmente possui uma maneira própria 
de realizar suas leituras. Ela ainda não deco-
difica os sinais linguísticos, porém entende a 
história que é contada de acordo com sua fai-
xa etária e seus interesses. 

Alguns estudos mostram que crianças 
que participam regularmente de rodinhas de 
histórias desde a educação infantil desen-
volvem conhecimentos distintos daquelas 
que não tiveram essa experiência. Observa-
-se que elas apresentam comportamento do 
adulto, repetindo gestos, propondo brinca-
deiras com livros, ensaiando ser contadoras 
e leitoras de histórias. 

Na escola, o contato das crianças com 
a história é mediado pela voz da professora, 
que lê, canta ou narra. Essa mediação implica 

proximidade física entre quem conta e quem 
ouve, além de uma interação num plano sim-
bólico. Como defende Bejard (1994), 

 [...] a história da “leitura em voz alta 
“é a história de um deslocamento. A ênfase, 
antes colocada no encontro com o texto, se 
desloca para o encontro entre as pessoas en-
volvidas na comunicação. O foco não reside 
mais na apropriação do texto; ele passa a se 
situar na singularidade de uma comunica-
ção espacial entre uma pessoa que dá voz a 
um texto e outra que, ao escutá-lo, a enxer-
ga (BEJARD apud Brandão, Ana Carolina P.; 
Rosa, Ester C. de Souza, 2011, p. 36). 

 A relação que se dá entre a professora 
e a criança durante a rodinha de histórias é, 
portanto, mediada pela linguagem. Estando 
as crianças numa etapa de vida cuja principal 
“tarefa evolutiva” é a emergência da função 
simbólica, a professora que lê ou conta his-
tórias na educação infantil está contribuindo 
para o desenvolvimento da linguagem e para 
a socialização de seu grupo, ampliando seu 
repertório de experiências e sua competên-
cia sociocomunicativa. 

Essa participação em rodinhas de his-
tórias oportuniza a formação de uma coleti-
vidade de ouvintes que compartilha histórias 
de forma sincrônica, no sentido espacial e 
temporal, manifestando gostos parecidos, 
ter personagens favoritos, ou seja, professo-
ra e crianças passam a ter um mesmo reper-
tório de narrativas, conhecendo as mesmas 
histórias, ter paixões pelos mesmos autores 
ou histórias. 

Assim, a rodinha de histórias possi-
bilita que seus participantes formem uma 
identidade grupal que faça parte das práticas 
educativas da professora. Desse modo, além 
de partilharem palavras, partilham sentimen-
tos, pensamentos, formas de interpretar a si 
mesmos e a realidade vivida. 

Ao ouvirem histórias, as crianças são 
mobilizadas em vários aspectos, envolvendo 
seu corpo, suas ideias, sua linguagem, seus 
sentimentos, seus sentidos, sua memória, 
sua imaginação. Além disso, a imagem que 
associa a experiência de quem ouve histórias 
a um estado de contemplação, de fruição, de 
“viagem”, de evasão da realidade revela, par-
cialmente, o que é o contato com histórias e 
seus frutos na infância. 

É ouvindo histórias que a criança pas-
sa a perceber aquele conhecimento que mais 
cedo ou mais tarde utilizará em sua vida, em 
momentos que necessite fazer escolhas, 
mesmo em sala de aula.  

É necessário muito esforço e dedi-
cação para estudar e entender o mundo ao 
qual pertencem nossos alunos, quais seus in-
teresses e necessidades, pois os excessos a 
que estão sendo expostos atualmente, numa 
era em que a internet domina o mundo, que 
tudo é digital, mecânico e prático, é impres-
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cindível manter a magia de uma boa história 
no imaginário infantil.  

 
b.	 O encantamento na literatura 

infantil 
 Segundo Coelho (2000), a literatura, 

em especial a infantil, tem uma tarefa fun-
damental a cumprir em nossa sociedade em 
transformação: a de servir de agente de for-
mação do indivíduo, sendo no convívio do 
leitor com o livro, sendo no diálogo do leitor 
com o texto estimulado pela escola. 

Cabe ao livro, à palavra escrita, a maior 
responsabilidade na formação da consciên-
cia de mundo das crianças e jovens. Mesmo 
os prognósticos pessimistas e até apocalíp-
ticos sobre o futuro do livro, da literatura, 
nesta era atual de imagem e comunicação 
instantâneas, a palavra literária escrita per-
manece bem viva, fato este comprovado com 
o “boom” da literatura infantil, entre nós, nos 
anos 70. Comprovamos, assim, que não há 
outra melhor, mais rica e eficaz forma de ler 
o “mundo dos homens” quanto a que a litera-
tura permite.  

Para Coelho (2000) é nessa fase da in-
fância que a criança começa a construir sua 
identidade e a escola é um ambiente privi-
legiado para garantir muito contato com o 
encantamento para o aluno. A literatura in-
fantil deve ter a função de alegrar, divertir e 
emocionar o espírito das crianças, portanto 
é preciso oferecer oportunidades de ouvir 
e contar histórias que sejam convidativas e 
prazerosas. E neste sentido a literatura in-
fantil desempenha um papel importante, ou 
seja, o de levar a criança tanto para a apren-
dizagem contribuindo para uma escrita siste-
matizada (como é o caso das fábulas), como 
também oportunizar o desenvolvimento da 
reflexão e criticidade no aluno, permitindo, 
também, a leitura com fruição, que é a leitu-
ra com prazer. 

A literatura infantil possibilita, ainda, 
que as crianças redijam melhor e mais cria-
tivamente, pois o ato de ler e escrever estão 
intimamente ligados. Nesse sentido, 

 A literatura infantil é, antes de tudo, 
literatura; ou melhor, é arte: fenômeno de 
criatividade que representa o mundo, o ho-
mem, a vida, através da palavra. Funde so-
nhos e a vida prática, o imaginário e o real, os 
ideais e sua possível/impossível realização... 
(COELHO, 2000, p. 27). 

 Quando contamos uma história para 
os alunos, em especial nos anos iniciais do 
ensino fundamental, abre-se um espaço em 
suas mentes para o pensamento mágico, 
pois a palavra tem poder de evocar imagens, 
oportunizando situações com as quais as 
crianças interagem em seu projeto de cons-
trução do conhecimento, possibilitando, as-
sim, o seu desenvolvimento. A importância 

de contar histórias para crianças na primeira 
infância encontra-se no fato de que escutá-
-las as fazem refletir sobre o mundo ficcional 
e sobre o mundo em que vivemos, levando-
-as a estabelecer relações entre eles, ou seja, 
o que acontece e o que é possível acontecer. 

Para Abramovich (2009) os contos de 
fadas estão envolvidos no universo maravi-
lhoso, um universo que detona fantasia, par-
tindo sempre de uma situação real, concre-
ta, lidando com emoções que toda criança 
já vivenciou. As personagens são simples, se 
apresentam em várias situações diferentes e 
têm que buscar e encontrar respostas para 
resolver conflitos, chamando a criança a per-
correr e achar junto uma resposta sua para 
esses conflitos. Todo esse processo é vivido 
através da fantasia, do imaginário, com in-
tervenção de entidades fantásticas (bruxas, 
fadas, duendes, animais falantes, plantas sá-
bias etc.). Os contos aliviam as pressões exer-
cidas pelos dissabores da vida, favorecem a 
recuperação incutindo coragem e ânimo à 
criança, encorajando-a na luta por valores 
amadurecidos e a uma crença positiva na 
vida. 

O livro literário, então, como agente 
de transformação da própria vida, tem que 
atrair pela qualidade de seu conteúdo e cabe 
à escola promover a integração livro/vida, de-
senvolvendo o gosto pela leitura e a forma-
ção de leitores críticos-criativos. 

Na maioria das vezes a escola é o único 
lugar onde a criança tem contato com o livro, 
nesse caso é fundamental que ela estabeleça 
um compromisso maior com a qualidade e 
o aproveitamento da leitura como fonte de 
prazer. 

É importante que a escola forme leito-
res críticos. A literatura infantil é como uma 
manifestação de sentimentos e palavras que 
conduz a criança ao desenvolvimento do seu 
intelecto, da personalidade, satisfazendo 
suas necessidades e aumentando sua capa-
cidade crítica. 

Para Abramovich (2009) ouvir história 
é viver um momento de gostosura, de prazer, 
de divertimento. É encantamento, maravi-
lhamento, sedução. A história contada pode 
ser ampliadora de referenciais, inquietude 
provocada, emoção deflagrada, suspense a 
ser resolvido, torcida desenfreada, saudades 
sentidas, lembranças ressuscitadas, cami-
nhos novos apontados, belezuras desfruta-
das e as mil maravilhas mais que uma boa 
história provoca. 

A escola precisa se apropriar das his-
tórias infantis com o intuito de levar a criança 
a resolver seus conflitos, importantes para 
elas, mesmo que para a escola esses proble-
mas lhes pareçam fúteis. 

Abramovich (2009) lembra que a lite-
ratura infanto-juvenil foi incorporada à esco-
la e imaginou-se que, assim, todas as crian-
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ças passariam a ler. Isso não aconteceu, pois, 
na verdade, a leitura veio acompanhada com 
a noção de dever, de tarefa cumprida e não 
de prazer, de deleite, de descoberta, de en-
cantamento. 

A leitura extraclasse começa com a 
obrigatoriedade do prazo para o término da 
leitura do livro e entrega de uma análise do 
mesmo, com data marcada, sem respeitar a 
necessidade, a vontade, o ritmo e o que quer 
cada criança-leitora. 

Depois vem o fato de que o livro é indi-
cado e não escolhido pelo leitor. Um mesmo 
livro nem sempre agrada a toda uma classe. 
Ou a meninas e meninos. Nem todos estão 
preocupados com o mesmo problema ou in-
teressados num determinado gênero literá-
rio. 

Mesmo nas escolas mais democráticas 
nas quais se dá o direito de escolher entre 
dois ou três títulos, não há referenciais reais 
para essa prévia seleção. 

O bom seria levar as crianças às li-
vrarias ou bibliotecas deixando cada aluno 
manusear, folhear, buscar, achar separar, 
repensar, re escolher até decidir o que quer, 
qual autor, qual gênero que naquele deter-
minado momento lhe interessa. Para isso a 
professora teria que ler muito mais livros e a 
questão é que nem sempre ela está disposta 
a fazer isso. 

Na verdade, a professora trabalha 
com poucas alternativas. Geralmente conhe-
ce pouco de literatura infantil, muitas vezes 
só conhece os livros que as editoras enviam 
para sua casa/escola ou aqueles livros cujos 
autores estão mais dispostos a divulgar. E 
apenas por essas duas vias fica difícil acom-
panhar o que é publicado de relevante, de 
significativo e de bom. Esses dois critérios 
de escolha, na maioria das vezes, não é o da 
qualidade do livro, mas o da pronta entrega. 

Portanto, o que acontece é a escolha 
de autores insignificantes, com histórias de-
sinteressantes, chatas, monótonas, às vezes 
falando de uma criança que não existe mais, 
de problemas que não tocam e nem sensibi-
lizam o leitor.  

Lendo uma história a criança desen-
volve seu potencial crítico. A partir daí, então, 
ela pode pensar, duvidar, se perguntar, ques-
tionar. Pode se sentir inquietada, querendo 
saber mais e melhor ou percebendo que 
pode mudar de opinião. 

Isso não deve ser feito somente uma 
vez ao ano, mas deve fazer parte da rotina 
escolar de forma agradável, sendo sistema-
tizado, sempre presente, o que não significa 
trabalhar em cima de um esquema rígido e 
repetitivo. 

Não podemos deixar de destacar, tam-
bém, as práticas escolares realizadas com 
textos literários nos livros didáticos. Essas 

práticas quebram o encantamento que uma 
criança poderia sentir ao ler ou ouvir uma 
história pois são, geralmente, fragmentos 
de textos de uma obra e têm por finalidade 
trabalhar temas gramaticais. Muitas vezes o 
livro didático sequer tem a preocupação de 
falar um pouco sobre o escritor e suas obras 
principais. Os trechos quase sempre estão 
fora do contexto do aluno naquele momento 
e para complicar mais, as atividades propos-
tas nas partes de vocabulário, ortografia e re-
dação encontram-se desvinculadas do texto. 

Esses textos literários, descontextuali-
zados, inseridos nos livros didáticos são pre-
textos para se ensinar gramática e se tornam 
enfadonhos para a criança porque não tra-
zem o prazer da leitura. 

Por isso, o trabalho de literatura no 
ambiente escolar deve causar encantamen-
to no aluno e provocar o interesse e o gosto 
pela leitura. É importante que a escola tenha 
um ambiente apropriado como biblioteca ou 
sala de leitura para que esse gosto de ler ou 
ouvir histórias se realize de forma tranquila. 
Mesmo o espaço de sala de aula pode ser 
bem favorável à leitura quando esta é bem 
trabalhada pelo professor e pode contribuir 
para o desenvolvimento pessoal e intelectual 
do aluno, conduzindo-o ao mundo da escrita. 
Nesse contexto, os trabalhos literários têm 
grande importância na educação infantil e 
nos anos iniciais do ensino fundamental. 

Segundo os PCNs de Língua Portugue-
sa (2001), para tornar os alunos bons leitores 
e desenvolver a capacidade de ler e o gosto 
pela leitura, a escola terá que mobilizá-los 
internamente. Precisará fazê-los achar que 
ler é algo interessante e desafiador, que con-
quistado plenamente dará autonomia e inde-
pendência. 

Uma escola que adote uma prática li-
terária democrática é o que todos nós quere-
mos para nossas crianças. 

 
3.	 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 As atuais condições socioeconômicas 

da família que levam os pais a trabalharem 
fora de casa por muito tempo, não facilitam 
às crianças momentos de prazer e aconche-
go para ouvirem histórias contadas por al-
gum de seus entes queridos. 

Ouvindo histórias as crianças fazem 
relações do que acontece nelas com fatos 
do seu cotidiano e isso permite que tenham 
uma melhor e maior compreensão do mun-
do em que vivem e, portanto, mais possibili-
dades de atuarem na sociedade de maneira 
independente, crítica e reflexiva. 

As histórias agem como verdadeiras 
lições de vida para as crianças, pois falam do 
próprio ser, do ser herói e da sua jornada. 
Quando ouvem ou leem uma história, sen-
temse personagens dela. Dessa maneira vão 
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dando sentido às suas vidas e podem enxer-
gar, através do conto, suas próprias histórias. 

Os contos são produções da coletivi-
dade. Os conflitos oriundos dessas narrativas 
são os mesmos que permanecem na história 
da humanidade desde sempre. São temas 
presentes na criação do mundo e nas suas 
transformações. A criança pode viver através 
das imagens simbólicas dos contos e isso a 
ajuda a fortalecer mais o seu ego para lutar 
por seus objetivos. 

A literatura infantil e a contação de 
histórias, se bem trabalhadas, contribuem 
muito para o desenvolvimento de habilida-
des que são importantes para a vida pessoal 
e escolar das crianças. Portanto é uma práti-
ca que, indiscutivelmente, deve ser utilizada 
pelos professores da educação infantil e dos 
anos iniciais do ensino fundamental. 

Contar e ler histórias implica em de-
senvolver todo o potencial crítico da criança, 
pois através da história ela é levada a pensar, 
a questionar e duvidar, compreendendo que 
ela também está desenvolvendo sua oralida-
de. 

Os benefícios da contação de histórias 
são reconhecidos como um importante au-
xiliar na formação das crianças, na compre-
ensão dos significados e no desenvolvimento 
do gosto pela leitura. 

É importante aproveitar o gosto que a 
criança tem pelas histórias para estimulálas 
no desenvolvimento das aprendizagens e 
não utilizar o livro apenas como ferramenta 
pedagógica. 

O professor deve fomentar o imagi-
nário infantil com histórias bem escolhidas, 
que atendam os interesses dos alunos, com 
vocabulário rico e diversificado. O professor 
pode perceber, então, a criança viajando em 
seus sonhos e fantasias, onde a imaginação 
vai além, fazendo com que a aprendizagem 
aconteça de forma lúdica, natural e espon-
tânea. Portanto, a contação de histórias na 
educação infantil e nos anos iniciais do en-
sino fundamental é fator didático muito im-
portante. 

Na escola, a contação de histórias pelo 
professor de forma expressiva e que provo-
que encantamento, estimula o gosto e o pra-
zer de ler nos alunos. Sendo assim, contando 
histórias durante a sua prática educativa, o 
professor atua como um agente formador de 
alunos leitores e leva-os a se tornarem res-
ponsáveis e independentes na construção 
de seus conhecimentos. Mas, para formar 
alunos leitores e dividir com eles todo o en-
cantamento que uma história pode propor-
cionar, o professor deverá ser, também, um 
leitor. 

Através da pesquisa feita e dos auto-
res pesquisados, foi possível verificar que a 
literatura infantil e a contação de histórias 

na educação infantil e nos anos iniciais pro-
porciona ao aluno o despertar para as artes, 
para o gosto e o prazer de ler, o desenvol-
vimento da leitura e da escrita facilitando a 
construção de conhecimentos, bem como 
o seu desenvolvimento biopsicossocial, tor-
nando-o um cidadão pleno.  
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